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A história da civilização confunde-se com 
a da irrigação. O homem vem utilizando as téc-
nicas de irrigação há milênios, como forma de 
garantir e aumentar tanto a produção como a 
produtividade das lavouras. A tecnologia da irri-
gação manteve-se com base no método por su-
perfície até a metade do século passado, sendo 
aos poucos incorporados os métodos de irrigação 
por aspersão nas suas diversas modalidades e de 
irrigação localizada a partir da terceira década do 
século passado. Entretanto, o uso maciço da mão 
de obra humana para o seu manejo ainda era co-
mum até o início dos anos 2000. 

Com a globalização, a produção e o comércio 
tornaram-se muito intensos e facilitados em função 
do advento da comunicação via internet, fazendo 
com que a concorrência se acirrasse e obrigando a 
todos fabricantes de equipamentos, produtores ru-
rais e demais participantes da cadeia produtiva bus-
carem soluções que permitissem a redução dos cus-
tos, da necessidade de mão de obra, bem como do 
consumo de água e energia necessários à produção.

Diante desse cenário, os equipamentos de ir-
rigação passam a ser desenvolvidos com maior 
tecnologia, focando na fabricação de emissores e 
de sistemas de automação mais eficazes, e na dis-
ponibilização de sistemas de irrigação potencial-
mente mais eficientes e com facilidade de uso. 
Aliado a isso, o forte apelo ambiental exigido 
pela sociedade atual levou ao desenvolvimento 
de tecnologias que permitem o uso de sensoria-
mento remoto, com vistas ao gerenciamento da 
irrigação mais preciso e de longo alcance territo-
rial. Todas as tecnologias modernas estão hoje à 
disposição para o uso da agricultura irrigada pen-
sando sempre no bom planejamento dos recursos 
hídricos e energéticos disponíveis, levando em 
consideração os aspectos sociais, ambientais e 
econômicos, sendo os pontos-chave abordados 
nesta edição do Informe Agropecuário.

João Batista Ribeiro da Silva Reis
Flávio Gonçalves Oliveira
Polyanna Mara de Oliveira
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O uso racional da água tem-se tornado uma preocupação 
geral no Brasil e no mundo, diante da escassez já identificada 
em muitos países. Essa preocupação perpassa tanto os consumos 
domésticos, industriais e, especialmente, o uso da água na agri-
cultura. Estudos apontam que a agricultura responde por cerca de 
70% do uso da água e, segundo a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), projeções 
futuras demonstram que a demanda de água para a produção 
de alimentos deve ainda crescer 50% em 2030 e 70% em 2050. 
No Brasil, estudo elaborado pela Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA) concluiu que a agricultura irrigada 
foi responsável por 49,8% da retirada total de água em 2018.

É importante ressaltar que a irrigação sempre foi fator de 
riqueza para muitos povos da Europa e da Ásia, que há mais de 
4 mil anos se fixaram às margens de rios como estratégia de de-
senvolvimento. Também é importante considerar que a agricultura 
irrigada moderna está conectada com a sustentabilidade e, por 
apresentar grande capacidade de intensificação na produção 
de alimentos, fibras e agroenergia, sem ampliação da área de 
produção, tem forte conotação estratégica de desenvolvimento. 
Para isso, é necessário o acesso seguro aos mananciais superfi-
ciais e subterrâneos, de modo que o produtor rural possa captar, 
conduzir e distribuir a água de forma adequada para as plantas. 
O aumento da demanda dos recursos hídricos, associado à me-
nor disponibilidade de água, requer que os usos sejam cada vez 
mais eficientes, que tecnologias e inovações sejam embarcadas 
no processo, para que agricultor e irrigação atendam às neces-
sidades da população na produção de alimentos, assegurando 
uma utilização racional da água.

Dessa forma, sendo a água um insumo estratégico para a 
agricultura, a gestão de recursos hídricos, com base na segurança 
hídrica, é uma prioridade para toda a sociedade especialmente 
no fomento à inovação tecnológica, no emprego de técnicas de 
uso eficiente de água e fontes alternativas, como o reúso.

Esta edição do Informe Agropecuário apresenta um pa-
norama da irrigação em Minas Gerais e no Brasil e busca, por 
meio de estudos e avanços tecnológicos, o desenvolvimento da 
agricultura irrigada de forma sustentável.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Uso racional e sustentável é essencial 
para a agricultura irrigada
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Irrigação é garantia de segurança alimentar
Presidente executivo da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Milho (Abramilho), o ex-ministro da Agricul-
tura Alysson Paolinelli pode ser descrito como o pai da 
revolução agrícola tropical sustentável no Brasil. Essa 
revolução, que aconteceu a partir da década de 1970, 
mudou o cenário de segurança alimentar no País e no 
mundo, com a ocupação econômica do Cerrado bra-
sileiro. Para impulsionar esse salto agrícola, Paolinelli 
priorizou a ciência, estruturando um sistema de pesqui-
sa agropecuária tropical único no mundo, cujo grande 
destaque foi a Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa). Formado em Engenharia Agronômica 
pela Universidade Federal de Lavras (Ufla), especializou-
-se nos estudos sobre o potencial da região do Cerra-
do para a produção agrícola. O salto produtivo propor-
cionado por essa revolução reduziu o custo relativo da 
alimentação dentro do orçamento familiar e liberou ren-
da para outros consumos, dinamizando a economia bra-
sileira. Também interiorizou o desenvolvimento, gerando 
empregos, aumento de renda e melhoria do Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Por tudo 
isso, Alysson Paolinelli foi indicado para o Prêmio Nobel 
da Paz 2021, com apoio de 119 instituições do Brasil e 
do exterior, representando 24 países.

IA - Qual a sua avaliação sobre a evo-
lução dos sistemas de irrigação ao 
longo do tempo? 

Alysson Paolinelli - A irrigação no Bra-
sil começou nas terras baixas, nos Pam-
pas, no Rio Grande do Sul, na produ-
ção de arroz, onde os gaúchos trataram 
de fazer suas reservas e utilizar depois 
um sistema de irrigação por inundação, 
que dava possibilidade de aumento de 
produtividade. No Brasil Central a irri-
gação demorou muito a começar, tendo 
início na década de 1970. O primeiro 
pivô foi instalado nessa época. Lembro-
-me bem, participei e visitei a instala-
ção desse pivô e acompanhei o seu uso 
durante algum tempo. É evidente que 
hoje temos vários tipos de irrigação no 
País. O pivô central parece o mais acei-

to, mas em compensação, em áreas de 
menor oferta de água, estamos vendo a 
evolução da irrigação de menor gasto. A 
irrigação por meio de pequenos instru-
mentos de distribuição de água, espe-
cialmente os microaspersores, já é uti-
lizada no Brasil, principalmente na fru-
ticultura. O gotejamento também está 
em evolução, apresentando-se mais na 
área do café, e está atendendo à deman-
da dos produtores para manutenção de 
suas lavouras, com produção estável e 
maior produtividade. Conheci uma pro-
priedade no Rio Grande do Sul, onde o 
produtor irriga com pivô, com aspersor, 
microaspersor e já começou a utilizar 
um sistema de irrigação por tubos en-
terrados, bastante avançado, que pro-
porciona produtividade alta com menor 

gasto de água. Esta é a evolução da irri-
gação no Brasil com uma característica 
especial, pois acima do paralelo 22, 24, 
temos a possibilidade de obter até três 
safras por ano com uma irrigação bem 
manejada. Isto é um privilégio do nos-
so país. A irrigação é utilizada em todas 
as áreas do mundo, e algumas bastante 
desenvolvidas como a China e a Índia, 
acima de 70 milhões de hectares, e os 
Estados Unidos acima de 27 milhões de 
hectares. 

IA - Qual a importância da agricultura 
irrigada na produção de alimentos 
no Brasil e no mundo?

Alysson Paolinelli - A irrigação na agri-
cultura tanto no Brasil quanto no mundo 
é de importância fundamental. Se não 
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fosse a irrigação, o mundo já estaria pas-
sando fome. O que ocorre na realidade é 
que o limite de água para alguns países já 
chegou ao máximo, constituindo escas-
sez, especialmente na China que tem a 
maior área irrigada do mundo. Vale res-
saltar que o Rio Yang-Tsé-kiang, o gran-
de rio dos chineses, só chega ao oceano 
quatro meses no ano. Estão utilizando 
totalmente a água. O caso do Rio Nilo 
inclusive, que mantém o Egito, onde 
produzem praticamente numa região de-
sértica, há períodos com água salgada 
pela invasão do mar em seu leito. Então 
a gente vê que há um esgotamento do li-
mite de água em alguns países. A Índia, 
que tem também o segundo volume de 
irrigação no mundo, tem um problema 
sério pelo uso de muitos poços artesia-
nos. Isso está acontecendo no mundo de 
forma permanente em muitos países. O 
único país que tem efetivamente garantia 
de quantidade de água superficial e sub-
terrânea que garanta irrigação de gran-
de porte é o Brasil, com a vantagem de 
que produzimos três safras por ano. Re-
almente é o país que vai ter mais apro-
veitamento e mais competitividade na 
produção de alimentos. É muito impor-
tante para o Brasil essa condição de ser 
o maior país em termos de água doce no 
mundo, tanto em cursos naturais como 
em reservas. Há um estudo comparativo 
que demonstra que a irrigação no Planal-
to Central brasileiro tem um crescimento 
médio na safra de verão, a primeira sa-
fra, em torno de 15% a 16%. Na segunda 
safra, influenciada por períodos secos, o 
crescimento passa de 36% a 37% na pro-
dução, e a terceira safra que era zero pas-
sa a ser 100%. Com essa irrigação, per-
cebemos que os produtores estão mais 
que dobrando sua produção. Isto é muito 
importante para um país que está sendo 
convocado a atender uma nova deman-
da mundial para 2050, quando teremos 
que ampliar no mínimo em 61% a atual 
oferta. Espera-se que o Brasil, país tro-
pical que desenvolveu uma agricultura 
sustentável com muita eficiência e que 

detém recursos naturais, precisa crescer 
2/3 desse valor. O que significa que te-
remos, não de aumentar 41% nas nossas 
safras, mas aumentar no mínimo 2,4 ve-
zes a nossa safra. A safra que tivemos no 
ano passado de 250 milhões de toneladas 
deverá ser em 2050 pelo menos 620 mi-
lhões de toneladas. Portanto, a irrigação 
é a tecnologia que mais vai contribuir 
com isso, além da Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta (ILPF), que com irri-
gação, contribuirá ainda mais para que 
alcancemos este nível de oferta que sig-
nifica segurança alimentar do mundo em 
2050.

IA - Qual a importância da automação 
na agricultura irrigada?

Alysson Paolinelli - Esta é uma área 
que está-se desenvolvendo recentemen-
te. A produção de grãos do Brasil preci-
sa ter capacidade competitiva e a irriga-
ção é altamente vantajosa, mas aumenta 
bastante os custos, de energia, de mate- 
rial. Normalmente quem trabalha com 
irrigação fica com a obrigação de fazer 
a fertilização do solo em melhor qua- 
lidade, como também o dispêndio de 
energia para promover a irrigação é 
sempre muito alto. Razão pela qual hoje 
a irrigação com automação passa a ser 
uma chave importante nessa disputa que 
estamos tendo em qualidade, preço e 
constância de oferta que só o Brasil tem 
para mantermos o mercado. É muito im-
portante esta evolução, pois representa 
o que chamamos avanço da tecnologia 
moderna, a Agricultura 4.0 no setor agrí-
cola. O uso de sensores, os diversos ins-
trumentos evolutivos criados para medir 
umidade relativa do solo, entre tantos 
outros, tudo isso leva a compor um sis-
tema bem mais econômico por meio da 
irrigação automatizada.

IA - Qual a sua opinião sobre as tecno-
logias atuais (internet das coisas, 
imagens de satélite, drones, etc.) no 
contexto da irrigação?

Alysson Paolinelli - Trata-se de uma 
evolução da tecnologia no campo. Es-
sas tecnologias trazem vantagens in-
contestes, como redução do custo da 
mão de obra, possibilitam a chamada 
agricultura controlada, e a partir do uso 
desses instrumentos, teremos cada vez 
mais competitividade do nosso proces-
so produtivo.

IA - Como o senhor analisa a gestão da 
irrigação concernente ao manejo 
eficaz?

Alysson Paolinelli - O manejo eficaz é 
fundamental a qualquer uso de tecno-
logia, a qualquer evolução no processo 
produtivo. Tenho certeza de que esse é 
um avanço na tecnologia para que pos-
samos não só aumentar a nossa produ-
tividade, como ter um produto de muito 
melhor qualidade. 

IA - Qual a importância do uso das 
energias alternativas, em especial 
a fotovoltaica, para o acionamento 
dos sistemas de irrigação?

Alysson Paolinelli - Quando ouvi falar 
pela primeira vez na energia fotovol-
taica me entusiasmei muito, pois é fa-
bulosa, especialmente para a irrigação.  
A energia fotovoltaica dá vantagens 
comparativas muito grandes, e destaco 
o fato de ser uma energia localizada. 
Isso facilita muito porque você coloca 
a geração bem próxima do consumo, o 
que evita gastos como a perda no trans-
porte de energia a longas distâncias, 
com a qual o Brasil contabiliza preju-
ízos. Com o advento da integração no 
sistema de produção fotovoltaica com 
as redes de distribuição no Brasil, esse 
processo passa a ser altamente vantajo-
so, e mais do que isso, chega ser às ve-
zes até gratuito, dependendo da dispo-
sição de quem vai utilizar um projeto 
cuja energia possa ser produzida além 
do que se precisa. Assim, o produtor 
vende à rede distribuidora o seu exce-
dente e compra quando necessário. A 

IA 313.indb   5 26/03/2021   14:59:53



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o .  A v a n ç o s  t e c n o l ó g i c o s  n a  i r r i g a ç ã o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 2 ,  n . 3 1 3 ,  2 0 2 1

meu ver esta é uma evolução que vai 
transformar a irrigação no Brasil e no 
mundo.

IA - Qual a viabilidade econômica da 
implantação de sistemas de irriga-
ção em um cultivo?

Alysson Paolinelli - Esse é um sistema 
que precisa ser bem avaliado, por que 
têm-se várias nuances. A irrigação em 
cultivo, entendo que seja aquela em que 
já se tem o produto e que vai fazer a ir-
rigação ou a colocação de água suple-
mentar para o seu benefício. Não tenho 
dúvida que é um produto novo e que 
precisamos aproveitar.

IA - Qual a importância da gestão 
dos recursos hídricos nas bacias 
hidrográficas, tendo em vista o 
fator sustentabilidade associado à 
outorga de direito de uso da água, 
tanto superficial como subterrâ-
nea, e sua disponibilidade para a 
agricultura?

Alysson Paolinelli - Essa é a chave 
da questão. A nossa capacidade de ter 
água depende muito da competência 
do produtor em saber produzir água.  
O Brasil tem perdido essa chance, en-
quanto em outras partes do mundo en-
contramos esse processo muito mais 
evoluído, especialmente no caso da Ín-
dia, da China e agora dos Estados Uni-
dos. Neste último, especificamente na 
região Oeste, no Corn Belt, estão fa-
zendo trabalhos excepcionais para des-
coberta de água em depósitos subter-
râneos não muito profundos. Portanto, 
esse é um aspecto com o qual tenho 
uma preocupação muito grande, assim 
como a questão da legislação para ges-
tão dos recursos hídricos, que se tor-
nou muito amarrada a partir de 1998. 
Na legislação existente foram inseridas 
tantas regras, regulamentos e decretos 
que amarraram totalmente a possibili-
dade em algumas regiões de o agricul-
tor usar o potencial que tem para ter 

a sua irrigação. Essas regras foram tão 
volumosas, que nem o governo tem 
condição de atender à demanda de ve-
rificação e fiscalização de seu cumpri-
mento. Então o processo está travado. 
Estamos fazendo um trabalho bus-
cando mostrar isso ao governo não só 
para que se evite esse cipoal que está 
amarrando a irrigação, mas para que 
se possa dar ao produtor maior parti-
cipação. Esse é o termo, participação 
no processo de produção, manutenção, 
processamento e uso desse benefício. 
Isso é muito importante e vou citar que 
temos em algumas regiões os lençóis 
freáticos abastecidos por recarga. A lei 
brasileira foi tão mal conduzida que se 
esqueceu da recarga, fixando-se muito 
no programa de reflorestamento ciliar, 
que considero excelente, muito bom, o 
qual apoio integralmente pois melhora 
muito as condições da água, etc., mas 
concorre com o volume da água. Outro 
erro cometido foi se preocupar com a 
nascente, como se esta fosse a origem 
da água. Não é isso, a água está é no 
manancial. A nascente só não pode ser 
destruída porque é um termômetro que 
indica o que está no fundo. E dá uma 
dimensão clara do que possa ser usado 
quando você tem possibilidade de aju-
dar a retenção da água na recarga. 

IA - Qual a sua visão sobre a reserva-
ção de água para a agricultura 
irrigada?

Alysson Paolinelli - Neste aspecto, o 
Brasil possui uma característica muito 
interessante _ a não ser nas suas zonas 
de trópico árido/semiárido, onde te-
mos precipitações abaixo de 500 mm e                                                                        
600 mm, com variações entre 900 e 
1.000 mm _ no restante do território 
essa precipitação é sempre acima de 
1.300, 1.500, até 2.000 mm. Portanto, 
o País tem uma precipitação bastante 
boa que permite ter condições de cap-
tar a água. O produtor brasileiro sabe 
fazer isso, basta que haja um incentivo 
do governo, uma parceria com o produ-

tor para que exerça sua capacidade de 
captação e retenção de água, e os ma-
nanciais serão muito ampliados. E a 
nossa capacidade de irrigação também, 
tanto nos pequenos mananciais como 
nos grandes. Não tenho dúvida que esta 
é uma necessidade urgente de chamar 
o produtor, torná-lo parceiro no que 
entendo como verdadeira produção de 
água. 

IA - Em relação à qualidade das águas, 
qual é a sua avaliação quanto aos 
riscos de salinização e ao mesmo 
tempo o aproveitamento das águas 
residuárias para fins de irrigação?

Alysson Paolinelli - Felizmente no 
Brasil, a maioria das águas está em 
regiões onde não há nenhum  risco de 
salinização. O que precisa fazer é uma 
irrigação benfeita para que não haja 
excesso de água que cause lixiviação 
e nem a falta de água, que comprometa 
o crescimento da planta. Contudo exis-
tem algumas regiões com este risco e, 
neste caso,  temos que usar a ciência, a 
tecnologia. A Embrapa e algumas uni-
versidades estão bastante avançadas 
nisso e estão nos ajudando a evitar esse 
tipo de impedimento na irrigação, via 
salinização dos seus mananciais. Exis-
tem algumas regiões de mananciais 
que realmente têm excesso de elemen-
tos que podem causar esse dano. O clo-
ro é especialmente ruim e temos que 
trabalhar para evitar isso. A tecnologia 
brasileira está evoluindo. Tenho acom-
panhado os trabalhos, especialmente 
nas regiões secas, realizados pela Em-
brapa e universidades dessas regiões 
e a evolução é muito boa. Fico na ex-
pectativa de que possamos ter cada dia 
mais capacidade de uso e manejo dessa 
água para utilizar na irrigação.

 Por Vânia Lacerda
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